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Renault Captur: 
aprovado! Mas 

poderia ser melhor

O recém-lançado  Renault Captur tem predicados que superam 
seu irmão europeu. Dentre eles, a maior dimensão e, por conse-
quência o espaço interno (o europeu é derivado do Clio enquanto 
que o nacional do Duster). O elegante desing é o mesmo. O preço 
é acessível e está dentro dos parâmetros das SUVs nacionais (de 
R$ 78 mil a R$ 88 mil). Então qual o problema? Página B4

autos

Os melhores cliques com os destaques em eventos e comemora-
ções de Fernandópolis e região estão na coluna Social do caderno 
Extra Mais. Na foto, um dos destaques da edição de hoje, a bela 
aniversariante Daniela Camargo. Confira também o resumo de 
sua novela preferida. Páginas B6, B7 e B9

Ivete Sangalo gosta de causar. E na última edição do “The Voice 
Kids”, na qual é jurada, a cantora usou um vestido preto e branco, 
com um detalhe bastante inédito. As curvas do modelito causa-
ram uma ilusão de ótica nos espectadores. Quem não percebeu, 
achou que a baiana estaria com a silhueta mais fina. Página B8

social celebridades

Capa

ENTREVISTA
COM LÊNIN

HARRY POTTER E 
A PEÇA QUE TODO 
MUNDO ESPERAVA

Cleber Papa é 
novo diretor do 
Teatro Municipal 
de São Paulo

Na celebração do centenário
da Revolução Russa, o Cultura! 
recebeu,  com exclusividade, 
a visita de um dos grandes nomes 
da História mundial
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Alguns comentários  sem spoilers sobre 
o novo  livro de
J. K. Rowling

Literatura

Música

Literatura

Lançamento

‘Eu não acredito em alta literatura, baixa 
literatura ou qualquer coisa do tipo. O 
que eu aprendi foi que só existem dois 
tipos de música: aquela que você gosta e 
aquela que você não gosta.’

Narrando os 
obstáculos da 
vida de Fidler 
Koogan, o 
primeiro 
livro solo do 
paulistano Davi 
Paiva é um 
romance que se 
passa num mundo fantástico medieval

CANÇÕES DO 
CORAÇÃO LITERÁRIO

A SAGA DO 
‘CAVALEIRO NEGRO’

à  FUTURO ESTÁ SENDO TRAÇADO

Santa Casa caminha para 
“terceirização” ou uma
“gestão compartilhada”

Há vários anos, a padeira Lígia de 
Freitas, de 36 anos, lutava contra a 
obesidade e outros problemas de saú-
de que vieram junto com os quilinhos 
a mais. Após sofrer de depressão pós- 
parto, ela chegou a pesar 180 kg. Foi 
quando decidiu que começaria a amar 
a si mesma e daria outra direção pa-
ra a sua vida. Superar momentos di-
fíceis é digno de elogios a todos que 
precisam emagrecer com saúde, mas 

neste caso, não estamos falando de 
uma pessoa que emagreceu 20 ou 30 
quilos, como é bastante comum en-
contrarmos por aí, mas sim de quase 
60 quilos em menos de 1 ano! E mais: 
sem fazer nenhum tipo de cirurgia ou 
tomar qualquer medicamento, além 
das tentações em trabalhar dentro da 
padaria de um supermercado em meio 
a doces, pães, bolos, roscas e salga-
dos. Página C1

I mportantes reuniões foram reali-
zadas durante a semana na Santa 
Casa de Fernandópolis. Em pauta, 
temas tratados como “urgentes” e 

“fundamentais” para o futuro do Hospital 
de Ensino. O provedor Edilberto Sartin re-
cebeu a Reportagem de “O Extra.net” na 
tarde desta quinta-feira (23), pouco an-
tes de  se reunir com prefeitos da região. 
“Estamos procurando um entendimen-
to com os prefeitos e secretários muni-
cipais sobre os repasses, e avançamos 
em nossas conversas com os municípios 
atendidos pela Santa Casa de Fernandó-
polis”, limitou-se a dizer Sartin. O prove-
dor aproveitou para garantir que não há 
falta de remédios no hospital. “Não é ver-
dade que falta medicamentos na Santa 
Casa. Estamos com nossa farmácia mui-
to bem abastecida por sinal, parece que 
tem gente torcendo contra, mas não va-
mos deixar de trabalhar para manter nos-
so hospital em condições de atender a 
população”, enfatizou.  Página A3

Lei dos direitos 
do idoso 
completa 10 anos

O vice-prefeito e secretário munici-
pal de Assistência Social e Cidadania 
de Fernandópolis, Gustavo Pinato, par-
ticipou do evento em comemoração aos 
dez anos de vigência da Lei Estadual 
12.548, que consolida a legislação rela-
tiva ao idoso no Estado de São Paulo. Na 
oportunidade, Pinato também represen-
tou o prefeito André Pessuto. Página A3

A Justiça de Fernandópolis tirou a 
guarda de um cão, da raça Pit bull, de 
sua dona em Fernandópolis. A decisão 
foi tomada depois que a Pelos e Patas 
(Associação de Amigos em Defesa dos 
Animais) recebeu uma denúncia de que 
o animal era vítima de maus-tratos em 

uma residência, situada no Bairro São 
Bernardo, zona leste do município. A 
manicure M.R.S., 21 anos, até então, do-
na do cachorro, além de perder a guar-
da do animal, responderá criminalmen-
te na Justiça por maus-tratos e terá que 
pagar uma multa de R$ 3 mil. Página C1

à  SUPERAÇÃO:

Sem cirurgia ou 
remédios, padeira perde 
quase 60 kg em 11 meses

à  APÓS RESGATE DE ANIMAL... 
Antes

Depois

Manicure perde a guarda 
de Pit bull e responderá na 
Justiça por maus-tratos
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Não vamos cá entrar no mérito dos recursos deixados em caixa, nem mesmo 
nas projeções de convênios ou arrecadações futuras e menos ainda imputar cul-
pabilidade (ou isenção) a qualquer dos alcaides e alcaidessas passados. Apenas 
tomamos como base o valor estratosférico dos R$ 52 milhões em dívidas que, quei-
ram ou não, agora ou futuramente, deverão ser quitados pela municipalidade e 
converteremos-o em dois benefícios básicos que poderiam agraciar a população, 
sobretudo a mais carente do município: nos setores habitacional e de saúde pú-
blica. E a conta é muito simples. Muito, mas muito mesmo, poderia ter sido fei-
to e não o foi. E o pior! Não o será no futuro também, pois certamente a quitação 
desse débito exigirá enormes sacrifícios para a população. E por muito tempo!

14º Salário: mais problemas 
Enquanto uns municípios cortaram, 

outros bancaram e outros dissimula-
ram a extinção, subdividindo o valor 
em 12 vezes, eis que o benefício do 
14º salário pago a servidores muni-
cipais ainda promete render novos e 
polêmicos capítulos na região.

TCE: rejeição das contas
Informação provinda do órgão fisca-

lizatório estadual indica que mais de 
100 administrações municipais tive-
ram suas contas rejeitas devido a esse 
pagamento. E a promessa é de assim 
proceder nas contas futuras.

E sem o “jeitinho”
De olho no cumprimento de sua deci-

são, fiscais do órgão já começam a se-
rem orientado no sentido de apurarem 
se, mesmo extinto, o benefício não con-
tinua sendo pago através de aumentos 
salariais que correspondam, coinciden-
temente, ao mesmo valor do 14º.

Voando alto
Desde a última segunda-feira, a 

Companhia de Entreposto e Arma-
zéns Gerais de São Paulo - CEAGESP 
- tem novo presidente: Johnni Hun-
ter, que tem relações familiares com 
a ex-vereadora Candinha Nogueira.

Temor votuporanguense
Um médico, da Santa Casa de lá, 

que preferiu o anonimato, confessou 
que paira grande aflição por lá. O mo-
tivo? Se a Santa Casa de Fernandó-
polis fechar as portas, os pacientes 
serão deslocados para Votuporanga?

Na observação
E o receio tem fundamento, afi-

nal,  por lá também as coisas não an-
dam tão bem. Salários são atrasados 
frequentemente, embora a diferen-
ça com aqui seja que estamos já na 
UTI, enquanto que lá em observação.

E por lá em saúde...
O provedor Edilberto Sartim confi-

denciou (veja a matéria completa nes-
ta edição) que, além da “terceirização” 
para a OAS de Jaci, comandada pelo 
Frei  Francisco, a Santa Casa estuda ou-
tras opções. Urgência!

Mudando sem mudar
E dentro das opções está o comparti-

lhamento de uma futura gestão, ou se-
ja, uma OAS assumiria apenas parcial-
mente a gestão da unidade, enquanto 
que médicos local continuariam a par-
ticipar da administração. Sei não!

Perdeu! Carlão
Está praticamente definido. A próxi-

ma presidência da Alesp deve ser ocupa-
da pelo tucano Cauê Macris, atual líder 
do governo Alckmin. Carlão Pignata-
ri, que pretendia disputar o cargo, per-
deu espaço e ficará com a vaga de Cauê.

Analice lá
Quem também subirá na escala do 

poder paulista será Analice Fernan-
des. Atual segunda vice-presidente, 
passará a ocupar a primeira. Com di-
reito, além da alteração de status, a 
mais nomeações e verbas.

Perguntar ofende?
- Como? Mulher não é parente?
Questionamento feito por um promo-

tor de Justiça ao tomar ciência de que 
a digníssima esposa de um vereador 
foi nomeada para cargo comissionado. 

É nepotismo puro! 

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami
beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

536 casas populares ou 
mais 127 UBSs bairros afora

Inicialmente vamos converter o débito em unidades habitacionais. Pois se utili-
zando dos critérios do governo paulista, através da CDHU, temos que o novo pacote 
habitacional de R$ 2,3 bilhões, proporcionará a construção de 23.649 unidades; ou 
seja, o preço unitário é de cerca de R$ 97 mil. Consequentemente, com os R$ 52 mi-
lhões de dívidas seria possível extinguir o déficit habitacional fernandopolense com 
a construção de 536 casas. Se preferirem, utilizando-se o custo de R$ 408 mil estima-
do para a construção da Unidade Básica de Saúde que será erguida no Parque Uni-
versitário, temos que seria possível erguer mais 127 UBSs, tornando o município refe-
rência nacional na área. Comparativos outros e similares podem ser feitos a centenas. 
Todos provando que os maiores prejudicados somos nós, empobrecidos munícipes.

ZPE: passado! Distritos: futuro!
Óbvio que tentativas outras devem ser efetuadas visando ressuscitar a mal-

fadada ZPE Paulista, uma natimorta. Mas isso não deve ser impeditivo a outras 
ações que busquem o desenvolvimento local. E, de olho nessa necessidade pre-
mente, eis que se percebe facilmente a opção - correta diga-se de passagem - 
da municipalidade em investir nos Distritos Industriais. Exemplo da assertiva 
está na notícia publicada em primeira mão em nossa edição diária da última 
quarta-feira, mostrando obras a pleno vapor no Distrito VI. Lá o prefeito André 
Pessuto confirmou investimentos de R$ 500 mil e a liberação de um financia-
mento, através da Agência SP, de mais R$ 2 milhões para obras estruturais.

In Off

Ficcap também terceirizada
Sem recursos para sequer cumprir as funções mais elementares, Prefeituras 

da região parecem aderir de vez na onda da “privatização” de suas exposições. 
Agora é a Ficcap, de Santa Fé, que já anunciou, a partir deste ano, a concessão.

Mas somente por dois anos
Diferentemente daqui que foi por 10 anos, lá será inicialmente por dois 

(2017/2018) e por valor infinitamente menor: R$ 240 mil. Interessados devem pro-
curar a municipalidade imediatamente. Lembrando que não teremos a Facip 2017.

E com entrada gratuita
Um detalhe chama a atenção. Além de, no mínimo, três shows de renome, 

o vencedor deve garantir a entrada gratuita no recinto “Rodolfo Abdo”. Co-
brança de ticket somente para quem ingressar nos shows. Boa!

Foi publicado na edição da 
última quinta do DOE a 
criação de mais 150 cargos 
de juiz de direito auxiliar. O 

projeto, de iniciativa da presidência 
do Tribunal de Justiça paulista aca-
bou tendo aprovação da Assembleia 
Legislativa e aquiescência do Execu-
tivo e, com isso, fóruns da região tam-
bém serão beneficiados. No total, por 
aqui, serão mais 13 julgadores assim 
distribuídos: 02 cargos na Comarca 
de Jales; 03 cargos na Comarca de 
São José do Rio Preto; 04 na Comar-
ca de Votuporanga; 02 em Fernandó-
polis e a mesma quantidade em Ca-
tanduva. Os novos cargos devem ser 
preenchidos gradativamente, à pro-

Agora é lei! TJ-SP confirma 
mais 13 juízes para a região

Gilmar Mendes salva...
Envolto às polêmicas da Lava Jato 

e sempre exaurindo declarações e de-
cisões polêmicas, o ministro do STF 
e presidente do TSE adicionou mais 
uma a seu rico currículo ao proferir 
voto decisivo e que envolve polêmi-
ca eleitoral da região.

 
Prefeito eleito da região
Gilmar Mendes simplesmente de-

sempatou o julgamento eleitoral que 
registrava placar de 3 x 3 e validou 
o registro das candidaturas de Ed-
son Gomes e seu filho Otávio, eleitos 
mas não empossados prefeito e vice 
de Ilha Solteira. 

Foragido da Justiça
Relembrando, Edson teve a candi-

datura indeferida liminarmente mas 
mesmo assim concorreu e venceu. Po-
rém não basta Justiça Eleitoral marcar 
a data da posse. Antes é preciso que 
Gomes consiga derrubar um Manda-
do de Prisão em outro processo.

Posse do filho
Ou seja, se ele comparecer à posse, 

será preso. A alternativa seria empossar 
o filho, vice eleito. Mas alguns enten-
dem que, neste caso, após 10 dias sem 
que Edson assuma, o cargo deve ser 
declarado vago e novas eleições mar-
cadas. Ou seja, ainda vêm polêmicas.

‘‘
frase da semana

De um assessor político votuporanguense que preferiu o anonimato, confir-
mando que Carlão Pignatari e Júnior Marão farão dobradinha para a disputa 
estadual e federal do próximo ano e antevendo um grande embate com Gil-
mar Gimenes e Fausto Pinato pelo eleitorado regional.

Vamos disputar com eles cada 
palmo de chão da região”.

Onúmero não é final e está 
sujeito a flutuações, so-
bretudo para mais, mas 
inicialmente há cerca de 

R$ 1,5 milhão de dívidas registradas 
na Prefeitura de Dolcinópolis sob a ru-
brica de “restos a pagar” relativos à 
gestão do ex-prefeito José Luiz Reis 
Inácio Azevedo. Preso na Cadeia Pú-
blica de Guarani d’Oeste, após prisão 
em Porto Seguro-BA, Azevedo deve 
ter a prisão temporária transforma-
da em preventiva. Não estão descar-

Ex-prefeito preso na Bahia deixou 
R$ 1,5 milhão em dívidas na Prefeitura

tadas outras prisões, sobretudo de envolvidos nas acusações de desvios.

porção de 50 por ano, sendo que o presidente Paulo Dimas (foto) confirmou que 
o objetivo é que cada juiz julgue, na média, 1,8 mil processos por ano.

O que daria para fazer 
com a dívida da Prefeitura?

Chegando ao Planalto
Cada vez mais a Lava Jato aproxi-

ma-se do alto escalão do Planalto. Al-
vos da 38ª fase, operadores ligados ao 
PMDB foram presos em Miami ontem. 

Assessores de 1º escalão de 
Temer já estão arrolados e o 
próprio presidente também. 
Paralelamente corre proces-

so no TSE que pode resul-
tar na cassação de seu 
mandato.

Debandada geral
Após José Serra, alegando proble-

mas de saúde, deixar o ministério, on-
tem foi a vez Eliseu Padilha, chefe da 
Casa Civil, também se afastar, com 
mesmo fundamento.

Mula lá!
Padilha, acusado de “mula” de Temer 

e do PMDB, sai temporariamente, fará 
cirurgia de próstata e volta breve. No lu-
gar de Serra deve entrar Aloysio Nunes.

Enfim livre
Seis anos e sete meses após ser 

preso, acusado da morte da 
namorada Eliza Sa- mudio, o 
ex-goleiro do Fla- m e n g o 
Bruno finalmente ganhou a 
liberdade. Embora condenado a 22 
anos e 3 meses pelo assassinato, o 
STF concedeu medida liminar que o 
colocou em liberdade. A primarieda-
de e antecedentes o favoreceu.

Pastor na mira da PF

Silas Malafaia foi indiciado ontem 
por lavagem de dinheiro, num esque-
ma de corrupção nas cobranças de 
royalties. Ele foi alvo da operação “Ti-
móteo” e o desvio é de R$ 100 mil.

De mal a pior
Dados divulgados ontem mostram 

que o desemprego é recorde no país. 
12,6%  ou 12,9 milhões de pessoas es-
tão à míngua no Brasil.

Vergonha mundial

Mera coincidência ou confraria de 
iguais? Certo é que “jamais na história 
deste país” fomos governados, simul-
taneamente, por acusados de gravís-
simos delitos juntos. Temer acumu-
la denúncias; Rodrigo Maia (Câmara) 
idem. Euni-
cio de Olivei-
ra (Senado)....
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Até o último 
homem

l  GIL PIVA
E-mail: gppiva@yahoo.com.br

(É colunista do Caderno Cultura, professor e mestre em Educação pela UEMS)

Mel Gibson é um su-
jeito intrigante. Ga-
nhou, quando nin-
guém apostava suas 

fichas nele, o Oscar com Coração 
Valente – seu longa-metragem 
épico –. O filme é estimulante e 
de encher os olhos. Naquele ano 
de 1995, Gibson deixaria de lado 
o bronco jeito enunciado por seus 
personagens para fazer história 
como diretor.

Mesmo antes de Coração Valente, 
Mel Gibson já havia sentado numa 
cadeira de diretor: estreava com O 
Homem sem Face. Acertara a mão e 
produzira um filme precioso.

Em A Paixão de Cristo, chocou a 
plateia com as cenas descarnadas 
sob um montante considerável de 
violência. Pena que a maioria dos 
críticos se rendeu apenas a discu-
tir certo antissemitismo (duvido-
so). Pena. O filme vale mais que 
isso.

E, por fim, gostaria de acrescentar 
que tenho um grande respeito tam-
bém pelo filme Apocalypto. Tem-se 
nessa narrativa algo que, a meu ver, 
gera devagar um acontecimento 
dramatúrgico impensável. E por 
esse caráter de improbabilidade é 
que se firma obras exageradas em 
algum aspecto.

Okinawa. O que faz um homem de-
sarmado na guerra então? Salva 
inúmeras vidas.

Por sorte o perfil sintomático do 
filme escapa de clichês e isola sen-
tidos emocionais fortes; ou seja, é 
verdade o que dizem por aí: não se 
viam cenas de guerra desse naipe 
desde O Resgate do Soldado Ryan. 
Incrível instrumentalização das ima-
gens a ponto de quase causar (des)
prazer estético.

Há duas questões interessantes. 
Primeiro, e felizmente, Mel Gibson 
dá todo o suporte necessário que a 
guerra pede para não escorregar e, 
ao mesmo tempo, deixar o especta-
dor imóvel, experimentando a con-
sistência de todo o desdobramento 
presente.

Porém, e infelizmente, o diretor 
erra e agride o filme com seu tosco 
final. Um final que destrói o fascínio 
das imagens anteriores e não deixa 
que a subjetividade do espectador 
se reencontre. Explico melhor: os 
“finalmentes” interrompem o gozo.

É, de fato, uma questão secundá-
ria. Mas uma questão secundária, 
como o próprio começo do filme, que 
agencia a imersão numa dimensão 
crível. A isto damos o nome de ve-
rossimilhança. Eis o que todo bom 
roteiro deveria produzir.

Talvez Até o Último Homem leve 
algumas estatuetas para casa, em-
bora sua atenção esteja concentra-
da na falta de um roteiro mais con-
vincente, onde, percebe-se, o filme 
navega automaticamente.

Sim, isso acontece. O filme não é 
excepcional, mas a semiobscurida-
de das cenas de violência próprias 
de seus filmes anteriores estão ain-
da bem presentes, assim como as 
nuances líricas (num menor grau, 
evidente).

Tudo é uma questão de gosto. 
Vale a pena assistir. Deixemos os 
detalhes indesejados que enumerei 
de lado sob a sombra improdutiva 
e fria do que se empenhou e não se 
alcançou, para nos deleitarmos com 
o que espreita a remota batalha.

gil piva

O filme não é excepcional, 
mas a semiobscuridade 
das cenas de seus 
filmes anteriores estão 
presentes

O caso é que Gibson está concor-
rendo este ano novamente ao Oscar 
pelo filme Até o Último Homem, um 
drama de guerra.

Trata-se da história real – tão real 
que chega a ser mais estranha que a 
ficção – do médico do exército Des-
mond, durante a Segunda Guerra 
Mundial, que se recusa a pegar em 
armas para combater o inimigo em 

A reunião aconteceu no Centro Comunitário do Bairro Corinto 

à  REUNIÃO NO CORINTO

Lei dos direitos do idoso completa 10 anos
O vice-prefeito e secretá-

rio municipal de Assistên-
cia Social e Cidadania de Fer-
nandópolis, Gustavo Pinato, 
participou do evento em co-
memoração aos dez anos 
de vigência da Lei Estadual 
12.548, que consolida a legis-
lação relativa ao idoso no Es-
tado de São Paulo. Na opor-
tunidade, Pinato também 
representou o prefeito An-
dré Pessuto. A reunião acon-
teceu no Centro Comunitá-
rio do Bairro Corinto, e reuniu 
centenas de idosos assisti-

dos pelo CRAS III “Bem-Vi-
ver”, que é coordenado pela 
assistente social Lilian Vale-
ro. Além de Pinato, outras au-
toridades também estiveram 
presentes, entre elas o vere-
ador Murilo Jacob, represen-
tando a OAB - Ordem dos Ad-
vogados do Brasil; Rosimar de 
Paiva, técnica judiciária assis-
tente social do TJ-SP da Co-
marca de Fernandópolis; Gra-
ciano José Ribeiro, presidente 
do Conselho Municipal dos Di-
reitos da Pessoa Idosa, Mem-
bro do Conselho Estadual dos 
Direitos da Pessoa Idosa e re-
presentante da UNATI (Uni-

versidade Aberta à Terceira 
Idade); Débora Martins, as-
sistente social da Agência da 
Previdência Social (INSS); Ca-
line Cebin, coordenadora do 
Centro de Referência Espe-
cializado da Assistência So-
cial (CREAS); Samara Okuma, 
enfermeira responsável pe-
la Unidade de Saúde PSF Pas-
tor Marcelino Deungaro; Bru-
no Medeiros Silva e Camila 
dos Anjos Adorni, psicólogo 
e fisioterapeuta integrantes 
da equipe técnica do NASF 
(Núcleo de Apoio a Saúde da 
Família); Antônio Gilioti, ido-
so participante do Serviço de 

  Da Redação

contato@oextra.net

Os vereadores de Indiapo-
rã, Donizeth Paulino de Me-
nezes, Silmar Ribas de Souza 
e Alaerte Félix da Silva se reu-
niram no último dia 20 com o 
deputado estadual Orlando 
Bolçone e o ex-prefeito de São 
José do Rio Preto, Valdomiro 
Lopes, no escritório político 
de Bolçone, em Rio Preto. Os 
vereadores reivindicaram re-
cursos financeiros ao municí-
pio de Indiaporã para a cons-
trução de quatro abrigos de 
concreto pré-moldados pa-
ra passageiros, nos seguin-
tes locais: a-) Bairro Tupinam-
bá; b-) Bairro Vila Mariana; 
c-) Trevo de acesso à Vicinal 
Júlio Roberto de Sant’Anna, 
sentido Ouroeste; d-) Trevo de 
acesso à Vicinal José Pinheiro 
da Silva, sentido Mira Estrela/
Bairro Tupinambá. “Há longa 
data, a população vem solici-
tando do Poder Executivo Mu-
nicipal a construção dos refe-
ridos abrigos. Muitas pessoas 
esperam por carona nos lo-
cais mencionados ou aguar-
dam veículos escolares da 
municipalidade, enfrentan-
do as intempéries da nature-
za, expostos ao sol e à chuva. 
Sabedores de que esta nossa 
reivindicação será merecedo-
ra de total atenção por par-
te de Vossa Excelência, pois 
se tratam de obras que irão 
beneficiar um grande núme-
ro de pessoas que precisam 

deslocar-se para as cidades 
circunvizinhas e escolas do 
município e também de ou-
tras localidades, tomamos a 
iniciativa de recorrer a quem 
realmente se preocupa com 
a nossa população e que por 
estes motivos tem o nosso re-
conhecimento e daqueles que 
acreditam em políticos des-
centes”, enfatizaram os vere-
adores. A resposta oficial do 
parlamentar que atua na As-
sembleia Legislativa, em São 
Paulo, foi positiva. “Foi muito 
bom receber vocês em nosso 
escritório político de São José 
do Rio Preto-SP., recebemos a 
solicitação de emenda para 
construção de 04 abrigos de 
concreto pré-moldados para 
passageiros. A visita de vo-
cês muito nos honra. Vamos 
trabalhar juntos com as obras 
sociais da nossa querida In-
diaporã-SP. Parabéns pelo 
trabalho de vocês. Coloco 
meu mandato, meu gabine-
te na Assembleia Legislati-
va, meu escritório político em 
Rio Preto e minha equipe de 
assessores à sua disposição. 
Quando voltarem a Rio Preto, 
venham nos visitar novamen-
te. Em São Paulo, venham to-
mar um café em meu gabine-
te. Obrigado pela amizade, 
pela lealdade e pelo compa-
nheirismo. Saudações a seus 
familiares”, ratificou Bolço-
ne, que se colocou à disposi-
ção dos “parceiros políticos” 
de Indiaporã.

Importantes reuniões fo-
ram realizadas durante 
a semana na Santa Ca-
sa de Fernandópolis. Em 

pauta, temas tratados como 
“urgentes” e “fundamentais” 
para o futuro do Hospital de 
Ensino. O provedor Edilberto 
Sartin recebeu a Reportagem 
de “O Extra.net” na tarde des-
ta quinta-feira (23), pouco an-
tes de  se reunir com prefeitos 
da região. “Estamos procu-
rando um entendimento com 
os prefeitos e secretários mu-
nicipais sobre os repasses, e 
avançamos em nossas con-
versas com os municípios 
atendidos pela Santa Casa 
de Fernandópolis”, limitou-
-se a dizer Sartin. O provedor 
aproveitou para garantir que 
não há falta de remédios no 
hospital. “Não é verdade que 
falta medicamentos na San-
ta Casa. Estamos com nossa 
farmácia muito bem abasteci-
da por sinal, parece que tem 
gente torcendo contra, mas 
não vamos deixar de traba-

Santa Casa caminha para “terceirização”
ou uma “gestão compartilhada”

lhar para manter nosso hos-
pital em condições de aten-
der a população”, enfatizou. 
Já sobre qual OSS - Organi-
zação Social de Saúde -, vem 
mantendo tratativas para as-
sumir a administração e co-
mandar a Santa Casa, Sartin 
garantiu que alguns contatos 
já foram feitos e visitas estão 
agendadas. “São negociações 
que ainda não podem ser di-

vulgadas. Contamos com o 
apoio do prefeito André Pes-
suto, que está nos acompa-
nhando em algumas dessas 
negociações. Dependemos do 
aval inclusive do governo es-
tadual para que uma OSS pos-
sa assumir nosso Hospital de 
Ensino. Não negociamos so-
mente com uma, mas com al-
gumas OSSs, e também não 
está definido se o hospital se-

rá terceirizado ou se teremos 
uma gestão compartilhada. 
Estamos em busca do melhor 
possível, principalmente vi-
sando o atendimento à popu-
lação”, completou o provedor. 
O que há de concreto é que a 
Santa Casa está muito próxi-
ma de definir seu futuro mo-
delo administrativo. Novida-
des serão confirmadas nas 
próximas semanas.

Edilberto Sartin, entre as várias reuniões desta semana, recebeu a visita do amigo e
ex-deputado estadual, Alcides do Faria, empresário que atualmente reside em Boituva

à  PROTEÇÃO AOS MUNÍCIPES

Vereadores buscam 
recursos para 
construir 4 abrigos 
de passageiros

Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos promovido pelo 
CRAS Bem-Viver; e a assisten-
te social Valéria Molina, que 
representou a coordenado-
ra Lilian Valero. “Os dez anos 
dessa Lei é compreendido por 
nossa Secretaria Municipal 
como de grande importância, 
uma vez que reconhecemos 
que o número de cidadãos fer-
nandopolenses aumenta sig-
nificativamente a cada ano e 
não fechamos os olhos para 
as questões ligadas ao proces-
so de envelhecimento do nos-
so município”, destacou o se-
cretário Gustavo Pinato. A Lei 
12.548, promulgada em 27 de 
fevereiro de 2007, versa sobre 
o próprio Estatuto do Idoso, 
indo desde questões relacio-
nadas ao direito à representa-
tividade por meio de Conse-
lhos, até a isenção de taxas, 
à proibição legal do idoso ser 
submetido a situações de dis-
criminação e à política estadu-
al de medicamentos.

* Fonte: Secretaria de 
Assistência Social e Cidadania.

Registro do encontro em Rio Preto: Donizeth da Ambulância, 
Silmar Ribas, Orlando Bolçone, Alarte Félix e Valdomiro Lopes

  Da Redação

contato@oextra.net
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Acerca da política e 
das responsabilidades

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Há pouco mais de qui-
nhentos anos, quando os 
portugueses aportaram 
em nessa terra começa a 

história de dominação e exploração 
de uma elite, a princípio chamada 
de “homens bons”, que orienta as 
relações políticas de nossa Terra 
Brasilis. Nesses cinco séculos, sem 
muita diferença do restante do 
planeta, muitos trabalharam para 
enriquecer poucos. Durante quatro 
séculos, o trabalho escravo, inicial-
mente, dos índios e, posteriormente, 
dos africanos sustentaram a riqueza 
das elites. 

Por muito tempo nos fizeram 
acreditar que isso era por obra e 
vontade de Deus ou que é assim 

mesmo que as coisas funcionam. 
Mero embuste. Tivemos muitas 
guerras e “revoltas” contra a ex-
ploração. Revolta dos Beckman, 
Guerra dos Emboabas, Guerra dos 
Mascates, Inconfidência Mineira e 
Conjuração Baiana, exemplos cla-
ros da luta contra a opressão de um 
sistema que explorou e expropriou 
nossa terra e nossa gente. Ainda 
tivemos a resistência, inicialmente 
dos donos da terra, a população in-
dígena: Guerra dos Aimorés e dos 
Tupinambás; e, posteriormente 
dos africanos escravizados: Malês 
e Palmares. Com o Império não foi 
muito diferente: Balaiada, Cabana-
gem, Sabinada, Farrapos. Oposi-
ção e lutas tiveram como resposta 

a repressão através da força e do 
poderio das armas.

Findo o domínio português. Vi-
ramos Republica! Mudaram as 
moscas. Em resposta mais in-
surreições: Revoltas Armadas, 
Canudos, Chibata, Contestado, 
Cangaço. Novidade trazida pelos 
anarquistas e socialistas imigran-
tes: greve. E dá-lhe coibição nova-
mente. O Tenentismo e posterior-
mente a Coluna Prestes consegui-
ram escapar da repressão através 
do gênio militar do Cavaleiro da 
Esperança: Luis Carlos Prestes. 
Ditadura. Mais resistência, tanto 
intelectual e política quanto arma-
da. Entre períodos democráticos 
intercalados por autoritarismo a 

breve história da República Bra-
sileira é marcada pela obstinação 
em resistir. 

Abertura política, redemocratiza-
ção, anistia. Eleições diretas. Nossa 
maior rebeldia: eleger nossos repre-
sentantes, votar!

Perdoem-me a abreviada expla-
nação acerca de cinco séculos de 
nossa recente história. Muitos po-
derão dizer que é equivocada, eu 
diria que é apenas sintética. Porém 
resolvi elencar alguns fatos para es-
clarecer que nossa história é feita 
de resistência e resiliência sim! Não 
somos um povo pacato e conforma-
do, nem podemos sê-lo.  Devemos 
lembrar sempre que muitos lutaram 
e morreram por ideais de igualda-
de e justiça para todos. E lutaram 
e morreram porque alguns poucos 
que não gostariam de ver esses 
ideais se tornarem reais.

A exploração, a corrupção e as re-
galias para alguns não devem mais 
ter espaço na política. Precisamos 
cobrar nossos direitos sem aceitar 
favores, pois isso é privilégio. De-
vemos fazer o que é nosso dever. 

O voto é uma arma poderosa, não 
deve ser moeda de barganha. E ele 
deve valer para um projeto político 
para a o local em que vivemos, para 
a nação. Portanto, nossa responsa-
bilidade não termina quando aper-
tamos a tecla verde da urna para 
confirmar. Ela apenas se inicia!

O Analfabeto Político
O pior analfabeto é o analfabeto 
político. Ele não ouve, não 
fala, nem participa dos 
acontecimentos políticos. Ele não 
sabe o custo de vida, o preço do 
feijão, do peixe, da farinha, do 
aluguel, do sapato e do remédio 
dependem das decisões políticas.
O analfabeto político é tão burro 
que se orgulha e estufa o peito 
dizendo que odeia a política. 
Não sabe o imbecil que, da sua 
ignorância política, nasce a 
prostituta, o menor abandonado, 
e o pior de todos os bandidos, que 
é o político vigarista, pilantra, 
corrupto e lacaio das empresas 
nacionais e multinacionais.

Bertolt Brecht

canteiros

O requerimento nº 59/2017, 
de autoria do vereador Ade-
mir de Almeida (PSD), chamou 
a atenção para a crítica situa-
ção em que se encontra a Rua 
Emílio Jorge Amim, no Distri-
to Empresarial “Eurico Gime-
nes Martins”. Ademir pede in-
formações sobre o cronograma 
de obras da Prefeitura, especi-
ficamente se está programa-
da a execução de pavimenta-
ção asfáltica na referida rua. O 
vereador quer saber, se a res-
posta for afirmativa, quando 
as referidas obras serão exe-
cutadas, ou então, quando fa-
rão parte do mencionado cro-

nograma, caso a resposta seja 
negativa. Ademir de Almeida 
explicou que a reivindicação 
de pavimentação asfáltica na 
Rua Emílio Jorge Amim é anti-
ga e que nunca foi feito absolu-
tamente nada por aquele local. 
“As pessoas perguntam se al-
gum prefeito, algum dia, irá as-
faltar aquela rua, e agora com 
o trabalho do André e do Gus-
tavo eu acredito que finalmen-
te isso se concretize”, desta-
cou. O vereador ressaltou que 
recentemente esteve no local e 
que havia galhos de árvores na 
rua, mas ao invés de recolhe-
rem os galhos, foi jogada terra 
por cima. “A situação é crítica e 
pede urgência”, enfatiza.

O vereador Gilberto Vian 
(DEM) apresentou indicação, 
na última sessão ordinária, su-
gerindo ao prefeito André Pes-
suto a instalação de uma Aca-
demia ao Ar Livre na praça 
localizada no encontro das Ruas 

Fernando Costa e João Cândido 
Filho, no Bairro Vila Bom Jesus. 
Gilberto explicou que é preciso 
disponibilizar um espaço pa-
ra a prática de atividade física 
aos moradores do bairro e cir-
cunvizinhanças, o que irá con-
tribuir para a melhoria de vida 
e do bem-estar da população.O vereador João Pe-

dro da Silva Siquei-
ra (PTB), o “JP da 
Caixa”, requereu 

junto à presidência do Insti-
tuto de Previdência Munici-
pal – IPREM de Fernandópolis, 
informações sobre seus bene-
ficiários, discriminando no-
mes, valores e data de nasci-
mento de cada um, bem como 
os benefícios de auxílio doen-
ça. Segundo o vereador, o re-
querimento se fez necessário 
devido a comentários que vem 

escutando na cidade de que 
muitos beneficiários de idade 
avançada acabam se casando 
com companheiras bem mais 
novas, e que após seu faleci-
mento estas continuam rece-
bendo o benefício por diver-
sos anos.  “Tive conhecimento 
de fatos relatados sobre apo-
sentados, então quero ter co-
nhecimento real e, caso sejam 
verdadeiras as informações, 
pretendo propor mecanismos 
para que isso seja revisto, evi-
tando assim que nosso IPREM 
seja prejudicado futuramen-
te”, descreveu João Pedro.

O vereador Murilo Jacob Fi-
lho (PR) é autor do requeri-
mento de nº 57/2017, no qual 
pede esclarecimentos à Pre-
feitura a respeito da fiscaliza-
ção do cumprimento da Lei 
Municipal nº 4.426, de 22 de 
dezembro de 2016, que ins-
tituiu o Plano de Mobilidade 
Urbana em Fernandópolis. 
O objetivo principal do pe-
dido de esclarecimento, de 
acordo com Jacob, é com re-
lação à promoção da acessi-
bilidade das pessoas com de-
ficiência ou com mobilidade 
reduzida, bem como a ade-
quação dos prédios e espa-

ços públicos de acordo com 
as normas legais e técnicas. 
Durante sessão ordinária do 
último dia 21, o vereador jus-
tificou o pedido de esclare-
cimento relatando que rece-
beu muitas reclamações de 
cadeirantes e outros porta-
dores de deficiência física. 
“Agora que temos essa Lei 
gostaria de saber como a Pre-
feitura está agindo, até mes-
mo na questão de instalação 
de rampas. Então gostaria de 
saber como está sendo essa 
atuação para saber como fis-
calizar, afinal é uma minoria 
que sofre muito e merece to-
do nosso respeito”, defende 
Murilo Jacob.Um requerimento de autoria 

do vereador Salvador de Castro 
(PDT), já aprovado pelo Plená-
rio da Câmara, pede ao promo-
tor Daniel Azadinho Palmezan 
Calderaro, Promotor de Justi-
ça da 5ª Promotoria de Fernan-
dópolis, informações a respei-
to das providências tomadas 
no âmbito do Ministério Públi-
co em relação aos fatos apura-
dos pela “CPI da Merenda”. 
“Uma cópia do inteiro teor dos 
autos (Processo/Requerimen-
to nº 173/2015) da Comissão 
Parlamentar de Inquérito - CPI 

n° 01/2015, com o respectivo 
‘Relatório Final e Parecer Con-
clusivo’, aprovado pelo Plená-
rio desta Casa Legislativa, nos 
termos da Resolução n° 08, de 
16 dedezembro de 2015, foi de-
vidamente encaminhada à Pro-
motoria de Justiça local, em 18 
de dezembro de 2015”, relem-
bra Salvador em seu requeri-
mento. Segundo o vereador, a 
intenção é obter conhecimen-
to da atual situação da CPI no 
âmbito da Justiça, assim co-
mo dar informações à popula-
ção interessada, “além é claro 
do acompanhamento por parte 
do Poder Legislativo”.

à  NOS MÍNIMOS DETALHES

à  “SITUAÇÃO É CRÍTICA”

à  REMETIDO AO PROMOTOR

João Pedro pede 
informações sobre 
beneficiários 
do IPREM

Vereador João Pedro

Ademir de Almeida 
cobra asfalto 
“com urgência” em 
Distrito Empresarial

Vereador Ademir de Almeida  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara de Fernandópolis

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara de Fernandópolis

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara de Fernandópolis

Salvador quer saber quais 
providências foram tomadas 
em relação à CPI da Merenda

Vereador Salvador de Castro

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara de Fernandópolis

à  PRÁTICA ESPORTIVA

Gilberto sugere 
instalação de academia
na Praça “Bom Jesus”

Vereador Gilberto Vian

à  ACESSIBILIDADE EM FERNANDÓPOLIS

Murilo Jacob quer 
informações sobre o Plano 
de Mobilidade Urbana

Vereador Murilo Jacob

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Câmara de Fernandópolis
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policiais

Com longa experiência na 
Polícia Militar, o coronel 
Nivaldo Cesar Restivo, de 
51 anos, se destaca por 

sua experiência e disciplina. Desde 
julho de 2014 no comando da tropa 
de Choque, o comandante também 
já esteve à frente do patrulhamento 
da zona sul da Capital e do Policia-
mento de Trânsito (CPTran), além de 
diversas unidades especializadas.

A mudança foi anunciada pelo 
governador Geraldo Alckmin e pe-
lo secretário da Segurança Públi-
ca, Mágino Alves Barbosa Filho, na 
manhã desta sexta-feira (24). Nival-
do assume o Comando-Geral da PM 
no lugar do coronel Ricardo Gamba-
roni, que estava à frente da corpora-
ção desde janeiro de 2015. 

“O coronel Nivaldo é um homem 
que dedicou a vida inteira à Polícia 
Militar, um estrategista com gran-
de experiência e trabalho na área 
operacional da PM. Tenho certe-
za que, com uma boa equipe, dará 
continuidade ao trabalho do coronel 
Gambaroni e trará inovações para 
a segurança de São Paulo”, disse o 
governador durante o anúncio. 

Nivaldo ingressou na Academia da 
Polícia Militar do Barro Branco (APM-
BB) em 1982. Em fevereiro de 2013, 
quando chefiava as Rondas Ostensi-
vas Tobias de Aguiar (Rota), foi pro-
movido ao posto de coronel pelo go-
vernador Geraldo Alckmin. Além do 
1º Batalhão de Choque (Rondas Os-
tensivas Tobias de Aguiar - Rota), o 
novo comandante-geral da PM já li-
derou o Grupo de Ações Táticas Es-
peciais (Gate) e o Comandos e Opera-
ções Especiais (COE), subordinados 
ao 4º Batalhão de Choque.

O oficial conta, ainda, com pas-
sagens pelo policiamento de parte 

da região central e pelos 2º e 3º Ba-
talhões de Policiamento de Choque 
(BPChq), Corregedoria da PM e As-
sessoria Policial Militar da Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP). 

O coronel é tido pelos subordina-
dos como um comandante diligen-
te, justo e de linha operacional, além 
de calmo e bem humorado quando 
fora de missão. Ao longo da carreira, 
Nivaldo foi agraciado com a “Láu-
rea de Mérito Pessoal” em 1º grau e 
condecorado com 42 medalhas. En-
tre outros cursos, o novo comandan-
te-geral da PM formou-se em policia-
mento de eventos, instrutor de tiro e 
segurança de autoridades. 

Como subcomandante da Polícia 
Militar, no lugar do coronel Fran-
cisco Alberto Aires Mesquita, fica 
o coronel Mauro Cezar dos Santos 
Ricciarelli, que até então comanda-
va o Policiamento Rodoviário. 

AVIADOR NATO
“Nossa Polícia Militar é formada por 

heróis do dia a dia, anônimos, heróis 
que nós conhecemos de longa data. 
O coronel Gambaroni é um desses he-
róis, é extraordinário comandante-ge-
ral, um homem que eu e a sociedade 
de São Paulo devemos muito”, falou o 
secretário da Segurança sobre a tro-
ca de comando”, completou Mágino.

O coronel Ricardo Gambaroni, 
que deixa o comando da maior Polí-
cia Militar do país, estava à frente da 
tropa desde janeiro de 2015. Gam-
baroni ingressou na corporação em 
1981, sendo promovido a coronel em 
2012. Além de graduações em Direi-
to, Educação Física, Ciências Poli-
ciais e Liderança e Gestão de Polícia, 
o comandante possui vasto currículo 
em aviação policial. Habilitado pela 
PM como piloto de aviões e helicóp-
teros, Gambaroni possui especiali-
zação pela Escola Internacional de 
Aviação Policial da Inglaterra. 

Coronel Nivaldo 
Cesar Restivo será 
o novo comandante 
da Polícia Militar
Há 35 anos na PM, coronel é responsável pelo Comando 
de Policiamento de Choque (CPChq) e já chefiou 
diretamente alguns grupos de elite da PM paulista 

Ao contrário do que mui-
ta gente pensa, a terça-
-feira de carnaval não é 
feriado nacional e é con-

siderado dia normal de trabalho, a 
não ser que haja leis estaduais ou 
municipais que estipulem que esse 
dia será de folga. 

De acordo com o advogado Mário 
Fernandes, fica a critério dos muni-
cípios e estados instituir ou não os 
dias do carnaval como feriados. Em 
Fernandópolis, por exemplo, a ter-
ça-feira de carnaval foi declarada 
feriado municipal por meio da Lei 
4.029 de 07 de dezembro de 2012.

Ainda segundo o advogado, nos 
termos das Leis nº 9.093/1995 e 
9.335/1996, somente são feriados 

nacionais, civis e religiosos aqueles 
declarados pela legislação. “Nos es-
tados e municípios em que o carna-
val não é feriado, o trabalho nesses 
dias será permitido, podendo o em-
pregador optar por manter normal-
mente a atividade; dispensar seus 
empregados do trabalho, sem preju-
ízo da remuneração corresponden-
te; ou fazer acordo individual ou co-
letivo com os trabalhadores para a 
compensação desse dia, de prorro-
gação ou compensação da jornada 
de trabalho”, explica.

Mário Fernandes complementa que 
caso a terça-feira de carnaval não se-
ja feriado na cidade ou estado em que 
residem os empregados não recebem 
em dobro pelo dia trabalhado.

DEFINIÇÃO DE FERIADOS 
Art. 1º Ficam estabelecidos co-

mo feriados municipais as seguin-
tes datas:

I - 01 de janeiro - Confraterniza-
ção Universal;

II - Carnaval;
III - Paixão de Cristo;
IV - 21 de abril - Tiradentes;
V - 01 de maio - Dia do Trabalho;
VI - 22 de maio - Santa Rita de 

Cássia - Dia da Cidade;
VII - Corpus Christi;
VIII - 09 de julho - Revolução 

Constitucionalista;
IX - 07 de setembro - Independên-

cia do Brasil;
X - 12 de outubro - Nossa Srª Apa-

recida - Padroeira do Brasil;
XI - 02 de novembro - Finados;
XII - 15 de novembro - Proclama-

ção da República;
XIII - 25 de dezembro - Natal.

Visando melhorias no fluxo de ve-
ículos e garantindo mais seguran-
ça aos motoristas e pedestres, a 
Secretaria Municipal de Trânsito e 
Transporte da Prefeitura de Fernan-

dópolis vem realizando algumas al-
terações de sentido em vias da ci-
dade.

As mudanças já começaram a ser 
executadas, a rua Paraíba, no bair-
ro Vila Neve, passou a ser sentido 
único da Padre Canísio até a Shioi-

Esta semana, a prefeita de Ouro-
este, Dra. Lívia, acompanhada do 
presidente da Câmara, Júlio César 
e do vereador Denilson, se reuniu 
com o diretor regional do DER em 
São José do Rio Preto, Everson, em 

busca de uma parceria para melho-
rias no principal trevo de acesso a 
cidade. Trata-se de uma proposta da 
prefeitura junto ao DER, com o ob-
jetivo de diminuir os acidentes que 
vem ocorrendo na Rodovia Waldir 
Percy Semeghini, na altura do trevo 
de Ouroeste. A prefeita ainda soli-

citou apoio de parlamentares para 
o caso. A Deputada Estadual  Ana-
lice Fernandes já se manifestou di-
zendo que seu assessor Neuclair es-
tá encaminhando uma solução junto 
ao órgão competente para avança-
rem as tratativas para uma bem su-
cedida parceria.

Objetivando o combate à crimi-
nalidade em geral, especialmente 
o tráfico de drogas e os crimes con-
tra o patrimônio, a Polícia Civil de 
Fernandópolis realizou nos dias 22, 
23 e 24, uma operação policial nos 
12 municípios que compõem a área 
territorial da Delegacia Seccional de 
Polícia, com o cumprimento de man-
dados de buscas domiciliares, man-
dados de prisão e mandados de bus-
ca e apreensão de adolescentes. 

A operação policial resultou na pri-

são em flagrante de cinco indivíduos 
e na apreensão de um adolescente, 
cujos autos foram lavrados na DISE, 
por tráfico de drogas; na DIG, am-
bos por infração ao artigo 12, da Lei 
10.826/2003 – posse irregular de ar-
ma de fogo e na Delegacia de Polícia 
do município de Ouroeste, por infra-
ção ao Artigo 33 da Lei 11.343/2006 – 
tráfico de drogas.  Foram ainda elabo-
rados dois Termos Circunstanciados 
e apreendidos quatro adolescentes 
em razão de Mandado Judicial e ain-
da cumpridos 9 mandados de prisão 
(três cível e seis criminal).

Gambaroni também é o presidente regional do sudeste do Conselho Nacional dos 
Comandantes-gerais das Polícias e Corpos de Bombeiros Militares (CNCG-PM/CBM)

Polícia Civil realiza 
operação na região e 
prende 5 pessoas

  Da Redação
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Carnaval é feriado 
em Fernandópolis 
Leis estaduais e municipais estipulam quem estará de folga

  Da Redação

contato@oextra.net

à  MAIS SEGURANÇA

Com alterações no trânsito, 
rua Paraíba passa a ser ‘mão 
única’ em toda sua extensão
Mudanças foram feitas também nas ruas Pernambuco e Fernando Costa 

ti Torii. No bairro Vila Regina, a rua 
Pernambuco também se tornou  
sentido único, a partir da rua Ama-
deu Salions - sentido Centro. 

Os moradores do local relataram 
que motoristas transitavam em alta 
velocidade e a via tem grande fluxo, 
sendo necessária a alteração. Outra 
rua do bairro que passou por mu-
danças foi a Fernando Costa, que 
passou a ser ‘mão única’ seguindo 
da Pernambuco para a Paraíba, sen-
tido bairro.

O secretário de Trânsito, Ederson 
Silva, orienta os motoristas para que 
fiquem atentos às alterações das ru-
as. “Estudamos cada uma das vias 
e chegamos a conclusão que essas 
mudanças seriam muito benéficas. 
O objetivo principal é viabilizar a lo-
gística centro/bairro e aliviar o trân-
sito”, explicou o secretário. Rua Paraíba, na Vila Neve, passa a ser ‘mão única’

  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

Dra Lívia busca parceria 
junto ao DER para melhorias 
no trevo de acesso à cidade

Dra. Lívia , o presidente da Câmara, Júlio César, e o vereador Denilson com o diretor regional do DER em São José do Rio Preto, Everson 

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste
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pensamento crítico

No Brasil ainda persiste a
violência contra as mulheres

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

nhecem um homem que já agrediu 
uma parceira. E engana-se quem 
pensa que este tipo de violência 
restringe-se às classes sociais me-
nos abastadas, pois 69% dos entre-
vistados afirmaram acreditar que a 
violência contra a mulher não ocor-
re apenas em famílias pobres. Uma 
pesquisa recente, realizada pela 
Promotoria de Justiça Especializada 
no Combate à Violência Doméstica 
no município de Belo Horizonte (Ca-
pital do estado de Minas Gerais), 
divulgou que mulheres que recebem 
cinco salários mínimos ou mais são 
vítimas de violência no lar, na mes-
ma proporção, das que têm renda de 
até dois salários mínimos. De acordo 
com os especialistas, nas classes 
mais altas, a maioria das vítimas de 
violência doméstica não faz denún-
cia para não expor o companheiro, 
que muitas vezes tem prestígio 
social. Esse detalhe agrava o caso, 
pois um crime desta natureza, quan-
do não é denunciado pela vítima, 
tem grandes chances de se repetir.

Uma boa notícia provém de um 
estudo realizado pela antropóloga 
Walquíria Leão Rego, do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas da 
Unicamp (Universidade de Campi-
nas) intitulado “Ações de transfe-
rência estatal de renda: o caso do 
Programa Bolsa Família”. Para a 
antropóloga, este programa gover-
namental tornou as mulheres, em si-
tuação de extrema pobreza, menos 
dependentes financeiramente dos 
maridos e parceiros, e com isso, elas 

tiveram condições de se separarem 
quando aqueles eram violentos e as 
agrediam no ambiente doméstico. 
Não por acaso, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE), foi justamente 
nos estados brasileiros mais pobres 
que o índice de divórcios mais cres-
ceu proporcionalmente nos últimos 
anos. No Maranhão o índice aumen-
tou em 175% entre 2009 e 2011. Ala-
goas, Ceará e Piauí tiveram seus 
índices duplicados em dois anos. 

No Brasil existe um canal de comu-
nicação no qual o cidadão pode fazer 
uma denúncia de violência contra a 
mulher. Basta efetuar uma ligação 
telefônica, gratuita, no número 180. 
A denúncia pode ser feita anonima-
mente, além disso o serviço funcio-
na 24 horas por dia, todos os dias 
da semana e em todos os estados 
brasileiros. Este portal do governo 
brasileiro se consolidou como disque 
– denúncia de violência contra a mu-
lher; em pouco mais de 10 anos de 
funcionamento (iniciou os trabalhos 
em 2005), o serviço contabilizou mais 
de cinco milhões de denúncias.

Que as campanhas de conscien-
tização, as denúncias e o rigor das 
punições da Lei Maria da Penha in-
duzam à diminuição vertiginosa das 
taxas deste grave problema social, 
pois toda forma de violência é uma 
expressão extrema de covardia, 
sobretudo quando a vítima é uma 
mulher. Como diz o ditado popular: 
“Em mulher não se bate nem com 
uma flor”.

Em 1983, eu estava dor-
mindo e acordei com 
um estampido; não 
consegui me mexer. 

Na hora eu achei que tinha morrido 
e por isso não me mexia, mas havia 
levado um tiro. Fui socorrida pelos 
vizinhos, levada ao hospital, mas 
fiquei paraplégica. Meu marido me 
levou do hospital para casa e me 
manteve em cárcere privado por 15 
dias. Minha família queria cuidar de 
mim, mas ele me levou. Nesse perío-
do em que me manteve em casa, ele 
tentou me matar, pela segunda vez. 
Agora, com um chuveiro elétrico pro-
positalmente danificado, tentou me 
eletrocutar” (relato da farmacêutica 
brasileira Maria da Penha Maia Fer-
nandes sobre a violência que sofreu 
de seu ex-marido agressor).

A Lei 11.340/2006, conhecida como 
Lei Maria da Penha, e que reconhece 
a gravidade dos casos de violência 
doméstica aumentando o rigor das 
punições, sobretudo praticado con-
tra mulheres, teve sua elaboração 
inspirada na história desta brasileira. 
Seu ex- marido agressor, o colombia-
no Marco Antonio Heredia Viveros, 

tentou assassiná-la duas vezes. Ela 
lutou por dezenove anos para que 
seu marido violento pagasse por 
seus crimes e fosse condenado. Ele 
chegou a ser condenado a oito anos 
de prisão, mas por meio de recursos 
jurídicos, ficou preso por apenas dois 
anos e, em 2004, foi solto. Por conta 
das agressões sofridas, Maria da Pe-
nha ficou paraplégica.

Infelizmente ainda existem mui-
tas “Marias da Penha” no Brasil e, 
apesar dos avanços desta lei, que 
é reconhecida pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como 
uma das três melhores legislações 
do mundo no gênero,a violência 
contra mulheres ainda persiste no 
país. Não por acaso, no ano de 2015 
o tema da redação do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (ENEM), que 
é o principal exame de ingresso ao 
Ensino Superior no país, foi “A per-
sistência da violência contra a mu-
lher na sociedade brasileira”.

As estatísticas apuradas no MAPA 
DA VIOLÊNCIA brasileiro, publica-
das no ano de 2015, confirmam este 
fato.Dos 4.762 assassinatos de mu-
lheres no ano de 2013 no Brasil, 50,3% 

foram cometidos por familiares, sendo 
que 33,2% destes casos, o crime foi 
praticado pelo parceiro ou ex. Essas 
quase cinco mil mortes representam 
uma média de 13 homicídios diários 
em 2013. O quadro se agrava quando 
a mulher é negra. De acordo com este 
mesmo estudo, a taxa de assassina-
tos de mulheres negras aumentou 
54% em 10 anos, passando de 1.864 
em 2003, para 2.875 em 2013.

O lar que pressupõe aconchego e 
segurança, paradoxalmente não é 
um lugar seguro para boa parte das 
mulheres brasileiras, e seus parcei-
ros que deveriamajudá-las na bata-
lha diária da vida, não raramente se 
constituem em seus agressores. É o 
que confirma a pesquisa realizada 
pela empresa Data Popular/Instituto 
Patrícia Galvão no ano de 2013 
sobre percepção da sociedade sobre 
violência e assassinatos contra 
mulheres. Para 70% da população, 
as mulheres sofrem mais violência 
dentro de casaque em espaços pú-
blicos no Brasil; 54% dos entrevis-
tados desta pesquisa revelaram 
conhecer um caso de mulher agredi-
da pelo seu companheiro e 56% co-

“

esportes

Em comemoração a um ci-
clo de harmonia, parcerias e 
coletividade, o Clube Espor-
tivo Ouroeste  apresentou no 
último domingo, dia 19/02  
o seu novo uniforme de jo-
gos. A apresentação oficial 
aconteceu durante um jogo 
amistoso no Estádio Muni-
cipal Manoel Dias da Silva 
contra a equipe de Indiapo-

rã. O resultado em 4 a 4 mos-
trou o alto nível dos atletas 
e a ótima atuação dos joga-
dores. A principal novidade 
é que a atual administração 
está apostado em jogadores 
da casa na  nova formação 
do C.E Ouroeste. De acordo 
com o novo técnico “Care-
ca”, o amistoso serviu tam-
bém para preparar a equipe  
para futuros campeonatos, 
torneios e copas amadoras 

de futebol que acontecem ao 
longo do ano na região.  Todo 
o trabalho de apoio e incen-
tivo ao esporte tem o acom-
panhamento do Secretário 
de Esporte Silvio Lodeti e do 
Diretor de Esporte Edinaldo 
Florian. Segundo a prefeita 
Dra. Livia Luana, assim co-
mo a saúde, educação, lazer 
e cultura, o  esporte merece 
uma atenção especial através 
de incentivo e investimentos. 

A Prefeitura de Ou-
roeste, através 
da Secretaria de 
Esportes, encer-

rou na última sexta-feira, dia 
17, o 1º Campeonato de Fu-
tebol Society Municipal. O 
campeonato foi promovido 
no Mini-Campo com a par-

ticipação de várias equipes 
de Ouroeste e Arabá em du-
as categorias. Na categoria 
veterano, a equipe do União 
Futebol Clube conquistou  o 
título da competição ao ven-
cer a equipe de Arabá por 
4X2. Na categoria adulto, a 
equipe “PMFC” sagrou-se 
campeã do 1 º Campeona-
to de Futebol Society depois 

de marcar 2 gols contra  1 na 
equipe “Meninos de Ouro”. 
A entrega de troféus às equi-
pes campeãs e vice e tam-
bém aos artilheiros e golei-
ros menos vazado selou o 
encerramento do 1 º Cam-
peonato de Futebol Society 
Municipal. Segundo a prefei-
ta Dra. Livia Luana, o campe-
onato teve como finalidade 

proporcionar momentos de 
lazer e confraternização en-
tre os participantes. Além da 
prefeita, o vice “Neno”, vere-
adores, o novo Secretário de 
Esportes Silvio Lodeti e o Di-
retor de Esportes Edinaldo 
Florian prestigiaram a final 
do campeonato e comemo-
raram o primeiro de muitos 
incentivos ao esporte.

 O campeonato teve como finalidade proporcionar 
momentos de lazer e confraternização entre os participantes

Prefeitura de Ouroeste promove 
1º Campeonato de Futebol Society

Jogadores que integraram a equipe “PMFC”, que  sagrou-se 
campeã do 1º Campeonato de Futebol Society

 Equipe “Meninos de Ouro” que ficaram com o vice

Na categoria veterano, a equipe do União Futebol 
Clube conquistou  o título da competição

A equipe de 
Arabá veterana 
ficou com o vice 

A prefeita Dra. 
Lívia e o vice 

Neno durante a 
entrega do troféu ao 

capitão da equipe 
adulta vencedora, 

“Paulinho”

O secretário de Esportes Silvio Lodeti, o diretor de 
Esportes Ednaldo Florian e os árbitros da final

A administração está apostado em jogadores da casa na nova
formação do C.E. Ouroeste: na foto, a equipe com o novo uniforme

C.E. Ouroeste apresenta novo uniforme
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos e amigas que 
nos acompanham neste es-

paço todos os finais de semana 
um grande abraço. Pois é, foi pre-
ciso esperar quase 10 anos para 
se sacramentar aquilo que escre-
vemos aqui: a arbitragem brasi-
leira no futebol é uma das piores 
do mundo e faz tempo. Precisou 
acontecer um erro daquela mag-
nitude que ocorreu no jogo Corin-
thians e Palmeiras na quarta pa-
ra a grande imprensa dar valor. 
E isso, reconhecer que nossa ar-
bitragem, salvo raras exceções é 
de dar dó. 

02 - Não tivesse acontecido 
contra o Corinthians e tal-

vez contra o Flamengo todos ain-
da estariam achando que tería-
mos bons árbitros. Mas como o 
assunto da semana e ainda será 
por muito tempo é a arbitragem 
da quarta-feira no clássico, va-
mos usar este espaço para dar-
mos nossos pitacos. O árbitro Du-
arte Peixoto prejudicou mesmo o 
Timão? Vamos lá. Ele errou e er-
rou feio na expulsão de Gabriel. 
Estava a metros de distância da 

jogada e não poderia errar grotes-
camente como o fez. 

03 - Aos 11 minutos do primei-
ro tempo Gabriel deu uma 

entrada criminosa em Raphael Vei-
ga do Verdão e nem cartão ama-
relo o corintiano recebeu. O que 
pensaram os atletas de Itaquera: 
podemos bater à vontade como fi-
zeram jogadores do São Bernardo 
e Linense. Logo em seguida outra 
pancada de Gabriel em Dudu quan-
do estava caído. Cartão? Que na-
da. Gabriel se sentia intocável. Aí 
veio a terceira. Cartão amarelo pa-
ra Gabriel, e finalmente a ridícula 
expulsão quando o árbitro aplicou 
o amarelo e em seguida o vermelho 
erradamente, sendo que sinalizou: 
você deu ali e ali. Incrível. 

04 - Se, e ele existe sim, Dur-
te Peixoto tivesse aplicado 

aquele primeiro cartão não aplica-
do na primeira falta violenta na-
da disso teria acontecido, pois Ga-
briel teria sido expulso antes dos 
22 minutos de partida, momento 
de todo erro do árbitro. E este co-
lunista “passeou” por todos os ca-

nais de TV após o jogo somente 
para ver se alguém falava sobre 
isso. Sabe quantos falaram? Ape-
nas um, Premiere (canal pago) e 
mais ninguém. Duarte Peixoro fa-
tídico árbitro, ao expulsar Gabriel 
de maneira errônea consertou um 
erro com outro. 

05 - Qual foi mais violenta: a 
entrada de Felipe Melo em 

um atleta corintiano ou o carrinho 
de Pablo em Keno? Para Felipe car-
tão, para Pablo nem advertência 
verbal na hora da expulsão erra-
da de Gabriel. Será que Duarte ou 
qualquer um de seus três auxilia-
res não viram a cotovelada crimi-
nosa de Vitor Hugo em Pablo que 
havia a instantes, na área do Ver-
dão, dado um tapa no rosto do 
palmeirense? Temos ou não te-
mos uma das piores arbitragens 
do mundo. 

06 - Outra tese que estamos le-
vantando aqui e que reno-

vação é preciso em todos os seto-
res da sociedade. No futebol não 
pode ser diferente. Mas vale a 
pergunta: que tipo de renovação? 

Simples, com pessoas competen-
tes não importa a idade. Renovar 
não é na idade não. Renovar é pa-
ra melhorar. E isso está difícil na 
atual conjuntura da vida brasi-
leira. Os fatos ocorridos na quar-
ta feira mostraram muitas coisas 
ruins, mas mostraram também coi-
sas boas. 

07 - Uma delas é que a derrota 
do Palmeiras para um time 

fraco como é o Corinthians de ho-
je não deixa muita esperança à tor-
cida que o Verdão vá ganhar a Li-
bertadores pela segunda vez, este 
ano, ainda mais com um treinador 
da qualidade técnica do fraquíssi-
mo Eduardo Baptista; Que Fábio 
Carille é muito pequeno, em saber, 
para a grandeza do Corinthians. 
São treinadores, se é que são, de 
curtíssimos prazos à frente de suas 
equipes. Aliás, até quinta-feira de 
manhã o Palmeiras já havia vendi-
do mais de 25.000 ingressos para a 
partida de hoje contra a Ferroviária 
no Allianz e a torcida está prome-
tendo que irá vaiar Baptista desde 
sua entrada em campo. 

08 - Interessante. Depois do 
jogo o presidente do Timão 

apareceu na imprensa para dar 
entrevistas e se parecer o dono da 
verdade dizendo que o árbitro de-
veria ser banido do futebol. Então 
tá. E ai presidente, o árbitro de Co-
rinthians e Santos no passado, no 
mesmo Itaquerão, jogo vencido por 
seu time por dois a zero que o árbi-
tro errou igualzinho expulsando Da-

vid Braz do Peixe? Como fica. Na-
quela oportunidade o senhor foi 
para casa, não é? Lava jato nele. 

09 - Tudo isso começou na se-
mana passada quando Ga-

briel deu entrevista ao jornais di-
zendo que a estrutura do Itaquerão 
é muito melhor do que do Allianz e 
sentou o pau no Verdão. O Palmei-
ras, quando de sua contusão deu-
-lhe o que era o melhor em termos 
de assistência. Ali que começou tu-
do errado. E o Felipe Melo? Cadê a 
raça? Disse que se for necessário 
bateria na cara de uruguaio no Uru-
guai. Não é isso que o bom torcedor 
quer. Ele quer é bola e das boas. 

10 - O Corinthians venceu o jo-
go porque aceitou jogar co-

mo time pequeno quando ficou com 
dez jogadores. Que sabia de sua in-
ferioridade técnica quanto ao ad-
versário, mas que não se apegue 
diante disso. Já o Palmeiras perdeu 
o jogo porque entrou para a parti-
da, como em algumas delas no ano 
passado, de salto alto, achando que 
ganharia o jogo quando quisesse, 
as coisas não são bem assim. Res-
peito é bom e não custa nada e fal-
tou respeito por parte do Verdão. 

11 - Hoje a partir do meio-dia 
estaremos ao lado de Gil Ci-

priano, nosso PVC na Mesa Redon-
da do Canaldez da TV Cabo Mix na 
internet no www.canaldez.com.br, 
no Facebook e em nosso aplicativo 
recebendo nossos convidados. Até 
sábado se Deus quiser.

A partir das 9h de 
hoje (25), as torci-
das organizadas 
do Fernandópolis 

Futebol Clube (Fefecê) reali-
zam um protesto em razão da 
situação atual do clube, que, 
em 2017, não disputará a Se-
gunda Divisão do Campeo-
nato Paulista, equivalente ao 
quarto e último nível do fute-
bol estadual, tendo em vis-
ta as irregularidades encon-
tradas no estádio municipal 
Cláudio Rodante.

De acordo com os represen-
tantes das organizadas San-
gue Azul e Fúria Azul, o protes-
to contará com batucada, faixas 
em alusão ao clube e muita “fu-
maça azul”, além de um caixão, 
simbolizando o velório.

JOGO DURO
DA FEDERAÇÃO 

A Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) divulgou, recen-
temente, a tabela da Segun-
dona, que está prevista para 
começar no dia 9 de abril, e o 
Fefecê está fora, devido o lau-

Fora do Paulista, torcedores 
organizam “Velório 
do Fefecê” no municipal 
Intuito é chamar a atenção da população em relação à 
situação crítica, que, atualmente, encontra-se o clube 

do do Corpo de Bombeiros não 
ter ficado pronto a tempo. É 
a segunda vez na história do 
clube que isso acontece. A pri-
meira foi na década de 70.

Segundo apurou a Reporta-
gem, o Corpo de Bombeiros de 
Fernandópolis informou que, 
desde o ano passado, o clu-
be utilizava o estádio munici-
pal Cláudio Rodante, por meio 
de um TAC (Termo de Ajuste 

de Conduta), o qual expirou 
em outubro de 2016. Várias 
regularizações que deveriam 
ser feitas no local não aconte-
ceram, e não há como expedir 
um novo laudo sem que “tais 
questões” sejam resolvidas.

JÁ ERA TARDE
De acordo com o presidente 

da Águia, Álvaro Zonta, a Pre-
feitura chegou adquirir todo o 
material e realizou, na sema-

na passada, as adequações 
do Cláudio Rodante. Como a 
tabela já havia sido divulgada 
pela Federação, o Fefecê so-
mente disputará a Segundona 
deste ano, caso algum outro 
clube, já inscrito, desista. Na 
temporada passada o Améri-
ca, de Rio Preto, também não 
constava na tabela inicial, 
mas acabou entrando devido 
a desistência do Taquaritinga. 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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A boa notícia da se-
mana é o traba-
lho silencioso que 
começou há dois 

anos e meio em Fernandópo-
lis através do Sindicato dos 
Produtores Rurais e do Se-
nar, e que  na mesma época 
o Grupo Apoiar de Indiaporã 
e região começou  colocar em 
prática, e que sem dúvida al-
guma vai promover uma ver-
dadeira revolução nos hábi-
tos, no campo e na mesa dos 
brasileiros.

Segundo Nelson Gregori-
ni Jr., do Sindicato Rural de 
Fernandópolis, o projeto co-
meçou em 2015 através de 
uma sugestão do engenhei-
ro agrônomo da Prefeitura de 
Indiaporã/CATI Sérgio Luiz  
Dotoli, que solicitou ao sindi-
cato a realização de curso so-
bre produção de olericultura 
para capacitação de produ-
tores e trabalhadores rurais 
da região. 

O curso de Olericultura co-
meçou em fevereiro e termi-
nou em outubro de 2015, divi-
dido em dez blocos mensais. 
Iniciou com a sensibilização 
da importância do projeto pa-
ra produtores, trabalhadores 
rurais e o fortalecimento da 
agricultura familiar. E seguiu 
mês a mês abordando temas 
como preparo do solo, com-
postagem, produção de mu-
das, plantio, tratos culturais, 
pragas e doenças, colheita 
e beneficiamento, custos de 
produção e comercialização.

O resultado do primeiro 
curso sobre produção de or-
gânicos foi tão positivo que 
no ano passado, ainda por 
sugestão de Dotoli e do em-
presário rural e engenhei-
ro agrônomo Marco Anto-
nio Castanheira, também de 
Indiaporã, o Sindicato Ru-
ral de Fernandópolis,  com o 
apoio da Faesp – Federação 
da Agricultura do Estado de 
São Paulo e do Senar – Servi-
ço Nacional de Aprendiza-
gem Rural, promoveu o cur-
so para produção de tomate 
orgânico, dando um novo im-
pulso ao projeto de populari-
zar a produção de alimentos 
orgânicos e a implantação 
da agroecologia em nossa 
região.

A FORÇA DA REGIÃO
O resultado da realização des-

tes dois cursos foi tão surpre-
endente e positivo que acabou 
chamando a atenção e reunindo 
produtores rurais de Fernandó-
polis, Indiaporã, Ouroeste, Ma-
cedônia, Santa Albertina, Popu-
lina, Mesópolis e Jales. Também 
agregou importantes lideranças 
regionais como profissionais da 
área agrícola, da saúde, empre-
sários e até a participação ativa 
do bispo da Diocese de Jales, D. 
Reginaldo Andrietta. 

“Nós precisamos mudar pa-
radigmas, mudar a cultura de 
consumo e produção de ali-
mentos, precisamos pensar na 
saúde humana, no meio am-
biente e na preservação do 
planeta. E daí, o melhor que 
podemos fazer é massificar a 
produção de alimentos orgâni-
cos, implantar a agroecologia, 
popularizar o consumo de pro-
dutos saudáveis e tornar o cus-
to desta atividade compatível 
com o bolso do brasileiro, co-
locando o orgânico no mesmo 
patamar de preço do produto 
convencional”, explicou  Mar-
co Antônio Castanheira.

A ideia do Grupo Apoiar co-
meça ganhar importância na 
economia doméstica e força na 
economia regional favorecendo 
produtores e população a par-
tir da criação de entrepostos 
regionais, mini Ceasas, como 
ponto de venda de produtos do 
campo direto para empresários 
de supermercados, quitandas 
e no varejo, levando o produ-
to  à mesa do consumidor sem 
a atuação de atravessadores 

O FUTURO
DO PROJETO

Marco Antonio Castanheira é 
um entusiasta e grande apoia-
dor do programa, tanto que tem 
dedicado grande parte do seu 
tempo viajando e visitando pro-
priedades com o também enge-
nheiro agrônomo da CATI Sér-
gio Dótoli, difundindo a ideia, a 
importância e as vantagens da 
produção de alimentos orgâni-
cos. Na terça feira eles estive-
ram em Frutal-MG, e na quinta-
-feira em Paranapuã-SP, falando 
dos primeiros resultados práti-
cos da Apoiar para lideranças e 
produtores rurais daquelas ci-
dades e região.

“Hoje o Brasil é o campeão 
mundial em uso de produtos 
agrotóxicos na produção de ali-
mentos. O tomate, a batata e 
demais leguminosas e verdu-
ras de consumimos no dia-a-dia 
estão altamente contamina-
dos com veneno contra pragas 
e doenças das plantas, mas é 
melhor comer produto com cer-

Sobre o futuro do proje-
to, otimista, Castanheira diz 
que ele será vantajoso pa-
ra a população, para o pro-
dutor rural e para o governo. 
“Vamos popularizar a produ-
ção de alimentos orgânicos, 
popularizar o preço desses 
produtos, melhorar a quali-
dade de vida do brasileiro. 
Com o consumo de produ-
tos naturais, e ainda, mais 
importante, sem o emprego 
de agrotóxicos. As pessoas 
terão uma vida mais saudá-
vel e menos doenças, como 
o câncer, por exemplo. Isso é 
bom para todo mundo. Para 
o governo isso significa eco-
nomia na área de saúde. E 
mais importante, num futu-
ro próximo poderemos abrir 
mercado para exportação de 
alimentos saudáveis para o 
mundo inteiro, e mais adian-
te, também vamos exportar 
frutos e sobremesas”, finali-
zou Castanheira.

Grupo Apoiar 
vai promover 
uma revolução 
no campo
e na mesa

do mercado. O primeiro passo 
do projeto acontece agora, em 
abril na cidade de Jales. 

“Começamos com  produ-
tos orgânicos em data a ser 
definida agora em abril, aqui 
por Jales como sede do proje-
to piloto contando com a par-
ticipação de cerca de 30 pro-
dutores rurais da região, isso 
porque conseguimos apoio 
da Prefeitura com a cessão 
de um grande galpão, no co-
nhecido “Comboio”  onde va-
mos comercializar a produção 
de orgânicos no atacado e no 
varejo. Mas ainda vamos ins-
talar este ano novos entrepos-
tos em Fernandópolis e outras 
cidades da região”, garantiu  
Francisco Leonel Teixeira, di-
retor  de ensino em Jales, es-
pecialista em agricultura fa-
miliar e agroecologia.

Sobre a instalação de um 
entreposto de produtos orgâ-
nicos na cidade, a Prefeitura 
de Fernandópolis entra no jo-
go com força total, garantiu o 
advogado e secretário de Pla-
nejamento e Gestão, José Cas-
sadante Jr. “O prefeito André  
Pessuto está em São Paulo 
cumprindo uma agenda im-
portante para a cidade, mas 
eu garanto que vamos abraçar 
esse projeto, podemos sediar 
esse entreposto de produtos 
orgânicos na cidade toda se-
mana sem problemas. Se não 
tivermos galpão disponível co-
mo Jales, podemos levar a fei-
ra para o recinto da Expô. Es-
tamos às ordens, aguardando 
contatos do pessoal”, finalizou 
Cassadante.

ta dose de veneno do que dei-
xar de consumi-los. Mas isso 
começa mudar. O que nós es-
tamos propondo é o agricultor 
economizar com inseticidas, 
ganhar tempo sem ter que fa-
zer a pulverização de lavouras 
e produzir alimentos saudá-
veis para a população”, garan-
tiu Chico Teixeira.

Castanheira vai mais longe e 
explica: “Precisamos de orga-
nização e participação de todo 
mundo nesse projeto. Precisa-
mos do apoio da imprensa pa-
ra divulgação. Precisamos da 
participação ativa de produ-
tores e trabalhadores rurais, 
de agrônomos, engenheiros 
de alimentos, de médicos, de 
enfermeiros e de nutricionis-
tas engajados no projeto. En-
fim, precisamos de todo mun-
do sugerindo ideias novas que 
agreguem conhecimento e ex-
periência, e  mais importante, 
vestindo a camisa e apoiando 
o trabalho,” disse o agrônomo.

No último dia 15, o empresário rural e engenheiro agrônomo Marco Antônio Castanheira
(em pé) durante palestra sobre Agroecologia e Produção Orgânica realizada em Indiaporã

Dr. Oscar Gardiano, de São José do Rio Preto, presidente da Ecofam Certificadora, no mesmo
encontro falou sobre a necessidade e características para certificação do produtor orgânico 

Também presente ao encontro em Indiaporã, Dom Reginaldo An-
drietta, Bispo da Diocese de Jales, se comprometeu em apoiar o 
trabalho do grupo, mesmo porque, a proteção do meio ambiente e 
o desenvolvimento da agricultura familiar é uma preocupação da 
Igreja. O curso teve a duração de seis meses, com um módulo por 
mês, abrangendo temas como sensibilização, preparo do solo, plan-
tio, condução da planta, frutificação, colheita e beneficiamento.


